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sidade de interrogação quanto à transformação da 
Arquitetura em espetáculo mediático, onde o arqui-
teto e a obra se transformam em estrelas pop e as 
revistas de arquitetura, à semelhança das revistas 
da música dos anos 70 e 80, que ofereciam posters 
dos concertos e das estrelas, e que hoje a Arquitetu-
ra reproduz, distanciando-se da base inicial que lhe 
dá origem e fundamento.

Ou seja, hoje, com outros suportes e com outras 
estratégias, assistimos à criação e também ao natu-
ral desaparecimento de ídolos, que oscilam entre a 
qualidade da novidade e a necessidade de desco-
berta dos agentes de comunicação, sempre na ân-
sia de uma variante, de uma surpresa, de um novo 
produto construido onde pouco parece importar o 
sentido da construção o sentido da venustas  e o 
sentido da utilitas que a tríade Vitruviana há muitos 
séculos definiu. 

Longe parecem estar esses tempos que muitos rei-
vindicam, que as escolas sempre visitam e que a 
dinâmica contemporânea apenas lembra como um 
lugar feliz, um paraíso cujo homem atual não habita, 
nem quer voltar a habitar. 

É por isso um tempo de travessia e de incerteza, de 
contradição e de pouco tempo para a reavaliação 
de valores, princípios, causas ou de procura de ou-
tras coerências... será mais o tempo de sobrevivên-
cia e do imediato, onde nem o virtual, nem o digital, 
mas apenas o real, o concreto, a construção pare-
cem ser o garante de uma arquitetura que se quer 
cada vez mais autêntica e verdadeira.

O Estádio do Braga é neste propósito uma síntese 
expressiva e real da alteração de paradigma que 
assistimos na Arquitetura, na Construção, no Dese-
nho, no Ensino, no Projeto, no Espaço, na Função, 
no Uso e na eterna questão de procurar saber para 
que serve a Arquitetura… para além da Emoção.

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Porquê assim?
A decisão de dedicar 4 números da Frente&Verso à 
obra do Estádio de Braga que ESM projetou entre 
o ano 2000 e 2003 no lugar do Monte Crasto em
Braga, resulta de vários fatores que consideramos
essênciais. Primeiro a qualidade e a importância da
obra; depois pela marcação de um ponto na car-
reira do autor; de seguida a materialidade da sua
construção e tudo o que o betão significa na história 
da Arquitetura mundial, e por fim, pela excelência
do trabalho que o aluno Evgeny Sukhov realizou em
termos de análise e de modelação 3D que revela
bem o carácter de investigação e de inscrição que o 
desenho de interpretação digital possibilita realizar.

Assim, através deste recurso de simulação digital, 
podemos dissecar não apenas a forma e as ima-
gens, mas também a superficialidade, que muitos 
ainda vêm, na adoção destas ferramentas de traba-
lho – quer no desenho de conceção do projeto, quer 
no desenho de comunicação, avaliação, simulação 
e aprendizagem – que o digital oferece e que este 
trabalho, realizado por um estudante do terceiro 
ano de curso de Arquitetura da FAUP revela, com 
toda a dignidade e competência, as capacidades 
de adaptação e de evolução que a nova geração 
também é capaz de nos anunciar.

A ideia de dividir esta imagem em quatro, apresen-
tando-a como grande poster, resulta da necessida-
de de comunicar os materiais e os processos de 
construção desenhados onde o papel, a impressão 
não permite ainda realizar qualquer ampliação, sen-
do estático o registo, e a nosso ver ser fundamen-
tal compreender o desenho – deixando ver – mas 
sobretudo apela a outras questões ideológicas não 
menos importantes e que se prendem com a neces-
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do aluno Evgeny Sukhov

Processo de trabalho 3D

Antes de começar a trabalhar num software de de-
senho digital é fundamental compreender como 
funciona esse programa e qual é o seu flow de tra-
balho porque trabalhar em Revit que é software BIM 
(Building Information Model) tem uma lógica e pro-
cesso de trabalho completamente diferente daquela 
que se tem num programa de modelação 3D como 
o do SketchUp, neste caso.

O BIM é uma ferramenta de trabalho que nos obri-
ga a compreender como se vai construir um edíficio 
porque não pode haver qualquer margem de erro 
entre as diferentes especialidades (arquitectura, es-
truturas, MEPs, etc), mas para modelar um 3D tão 
detalhado em SketchUp é necessário um estudo 
prévio de toda a informação disponível sobre o edi-
fício.

Sendo o Estádio Municipal de Braga uma obra de 
arquitectura tão complexa e de difícil execução num 
desenho 3D houve várias etapas de preparação 
para o estudo do edifício antes de se poder executar 
todos os pormenores em SketchUp. 

A primeira parte do trabalho foi pesquisa intensiva 
para se compreender o grosso do estádio. Através 
dos desenhos fornecidos pelo arquitecto Eduardo 
Souto de Moura, foi possível desenhar a implanta-
ção do modelo 3D bem como a base de todas as 
formas (lâminas de betão, pisos, escadarias, forma 
base da cobertura, relvado, etc). 

Numa segunda parte em que o estádio em 3D já 
tinha ganho a sua forma geral, foi necessário com-
preender a parte construtiva através da procura de 
desenhos e documentos de engenharia do estádio, 

bem como fotografias e videos aquando da cons-
trução do estádio para se compreender a armação 
dos pilares e das lajes, ou como as peças de betão 
que constituem a bancada eram encaixadas umas 
nas outras.

Por último, a discussão deste trabalho com os meus 
colegas que estavam a realizar um trabalho sobre 
o estádio para a UC de História da Arquitectura
Contemporânea foi fundamental para perceber as
diversas nuances arquitectónicas do estádio que
muitas vezes passam despercebidas nos desenhos 
técnicos. E finalmente, a realização de uma visita ao
estádio é essencial para se ver a obra ao vivo, para
tocar nos materiais, para compreender os detalhes
que as fotografias não mostravam e para fotografar
tudo aquilo que ainda estava em falta nos desenhos 
3D, como por exemplo as cadeiras, os parafusos,
grelhas, pilares, guardas, chanfragens e reentrân-
cias no betão, cabos e outros pormenores da co-
bertura, entre muitos outros.

E tal como inicialmente dito, para se desenhar uma 
obra tão complexa em SketchUp é primeiro neces-
sário compreender o software para criar um dese-
nho inteligente para se poupar tempo. Por isso to-
dos os elementos do modelo 3D são constituídos 
por layers personalizadas, bem como por grupos e 
componentes que ajudam a organizar o desenho e 
a melhorar a performance do computador durante 
o desenho e a renderização do modelo. Ao todo,
o desenho 3D do Estádio Municipal de Braga pre-
sente nesta Frente & Verso contém 240 mil grupos,
227 mil componentes, 5,7 milhões de vértices, 2,5 
milhões de faces, e 61 layers. 
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NOTAS: 
.QUALQUER COTA INDICADA É SUJEITA A CONFIRM

AÇÃO EM
 OBRA.

.EM
 CASO DE INCOERÊNCIA ENTRE DESENHOS, É A ESCALA M

AIS AM
PLIADA QUE VIGORA.

.O TEXTO PREVALECE SOBRE O DESENHO.

.DEVERÃO SER RESPEITADAS TODAS AS BOAS NORM
AS DE CONSTRUÇÃO.

.DEVERÃO SER CONSIDERADAS TODAS AS PEÇAS E ACABAM
ENTOS EM

 FALTA, QUE COLOQUEM
 EM

 CAUSA O BOM
 FUNCIONAM

ENTO DE TODOS ELEM
ENTOS CONSTRUTIVOS.

.TODOS OS ELEM
ENTOS CONSTRUTIVOS E/OU ACABAM

ENTOS DEVERÃO SOFRER APROVAÇÃO DO ARQUITECTO M
EDIANTE AM

OSTRA EM
 OBRA.

.EM
 CASO DE DÚVIDA SOBRE ALGUM

 ELEM
ENTO CONSTRUTIVO DESENHADO/ESPECIFICADO (DIM

ENSÃO, ESPESSURA E ACABAM
ENTO), O EXECUTANTE DEVERÁ CONSULTAR O ARQUITECTO.

LEGENDA:LIM
ITE DO TERRENO

COTA PROPOSTA

+000,00

COTA EXISTENTE

PERFIL DO TERRENO EXISTENTE

ÁREA DE CEDÊNCIA AO DOM
ÍNIO PÚBLICO = 7,10 m

2

NOTAS: 
.CONSIDERAR PONTOS ELÉCTRICOS E QUALQUER TIPO DE OUTRA

INSTALAÇÃO PARA TODOS OS EQUIPAM
ENTOS INDICADOS NO PROJECTO.

CANDEEIRO DE PAREDE OU TECTO

REF: SIZA "ASA" OSVALDO M
ATOS

ELECTRICDADE
TOM

ADA
INTERRUPTOR

TOM
ADA DE PAVIM

ENTO

ESTAÇÃO ELÉCTRICA ELEVATÓRIA

IE

ILUM
INAÇÃO

CANDEEIRO DE M
ESA, DE PÉ OU PENDENTE.

CANDEEIRO DE PAREDE OU TECTO

REF: SIZA "ASA" OSVALDO M
ATOS

ILUM
INAÇÃO LINEAR EM

 LED OU TUBULAR.

(A DISCUTIR EM
 OBRA COM

 O ARQUITECTO)

TOM
ADA

INTERRUPTOR
TOM

ADA DE PAVIM
ENTO

ESTAÇÃO ELÉCTRICA ELEVATÓRIA

ESPETO DE PISO ORIENTÁVEL E ESTANQUE EM
 AÇO INOX ESCOVADO,

A DEFINIR EM
 OBRA PELO ARQUITECTO.

TUBO DE QUEDA DE ÁGUAS PLUVIAIS

V.P
VIDEO PORTEIRO

EE
FOCO ESTANQUE SUBAQUÁTICO PARA O TANQUE A DEFINIR EM

 OBRA

PELO ARQUITECTO.

QE
QUADRO ELÉCTRICO

FT

FOCO DE ENCASTRAR NO TECTO A DEFINIR EM
 OBRA PELO

ARQUITECTO.
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COTA PROPOSTA
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COTA EXISTENTE

PERFIL DO TERRENO EXISTENTE

QUADRO DE REVISÕES:

2021/04/20

emissão inicial

data:

n.º revisão:

NOTAS: 
.QUALQUER COTA INDICADA É SUJEITA A CONFIRM

AÇÃO EM
 OBRA.

.EM
 CASO DE INCOERÊNCIA ENTRE DESENHOS, É A ESCALA M

AIS AM
PLIADA QUE VIGORA.

.O TEXTO PREVALECE SOBRE O DESENHO.

.DEVERÃO SER RESPEITADAS TODAS AS BOAS NORM
AS DE CONSTRUÇÃO.

.DEVERÃO SER CONSIDERADAS TODAS AS PEÇAS E ACABAM
ENTOS EM

 FALTA, QUE COLOQUEM
 EM

 CAUSA O BOM
 FUNCIONAM

ENTO DE TODOS ELEM
ENTOS CONSTRUTIVOS.

.TODOS OS ELEM
ENTOS CONSTRUTIVOS E/OU ACABAM

ENTOS DEVERÃO SOFRER APROVAÇÃO DO ARQUITECTO M
EDIANTE AM

OSTRA EM
 OBRA.

.EM
 CASO DE DÚVIDA SOBRE ALGUM

 ELEM
ENTO CONSTRUTIVO DESENHADO/ESPECIFICADO (DIM

ENSÃO, ESPESSURA E ACABAM
ENTO), O EXECUTANTE DEVERÁ CONSULTAR O ARQUITECTO.
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Pormenor da âncoragem de cabos

01	 04 Cabos de aço aos pares
02	 17 Painel de betão armado
03	 18 Armação do painel de betão
04	 21 Chumbadouro de apoio metálico
05	 22 Chapa tipo haircol
06	 36 Perfil I (IPE300)
07	 37 Viga de coroamento

08	 38 Ligação em aço entre a viga de coroamento e os paineis 
de betão armado

09	 39 Âncoragem dos cabos à viga de coroamento
10	 40 Armação da âncora dos cabos com a viga de 

coroamento (vergalhões)
11	 41 Aparafusagem/remate de estabilização dos cabos da 

cobertura
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